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Culto Messiânico #58 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos na 

presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Eternidade - Está preparado?  

Irmãos, o tema de hoje vai discutir doutrinas e mais doutrinas que se não forem 

compreendidas à luz das Escrituras, vão tirar as pessoas da Vida Eterna; pois são 
falsas! Tais doutrinas, falsas, são ensinadas na imensa maioria das ‘igrejas’ de uma 
forma que as Escrituras não dão sustento; no entanto, são ensinadas usando-se 

passagens fora do seu contesto! Aproveito então para lhes dizer que se algo aqui 
estiver errado, mostre-nos nas Escrituras o nosso erro, que eu mudo de imediato!  

Isto posto, vamos começar falando dos sonhos que temos à noite... sonhos que 
muitas vezes são com pessoas que já morreram e por isto, muitos de nós acabam 

acreditando que os mortos estão em algum lugar da eternidade, nos observando ou 
nos guiando de lá! Isto é o que o espiritismo ensina... Bem... 

A atitude de atribuir ao Criador a origem de todos os sonhos de cunho religioso, e 
de buscar sempre um significado especial para o seu conteúdo, é altamente peri-
gosa; por isto, interpretar o significado específico e exato dos sonhos de uma pes-

soa é um tema muito complexo e subjetivo. Além dos “sonhos mentirosos” e não 
autênticos (cf. Jr 23:32; etc), existem dois grandes grupos de sonhos reais: 

Sonhos naturais fazem parte do processo normal de descanso durante o sono e seu 
conteúdo pode vir de forma organizada ou desorganizada como os ‘pesadelos’! 

Também temos os sonhos sobrenaturais que podem ser de origem divina ou não! 
Os sonhos sobrenaturais com origem divina são aqueles que temos registrados nas 

Escrituras e que possuem geralmente uma mensagem de salvação bem clara. Estes 
sonhos eram revelados aos profetas (Nm 12:6), aos membros do povo do Criador 
(Jl 2:28) e até mesmo às pessoas que não pertenciam ao Seu povo (Gn 41; Dn 2). 

Já os sonhos sobrenaturais que não possuem esta origem divina costumam ser fas-
cinantes e com diversos outros elementos para confundir o sonhador. As mensa-

gens destes sonhos podem até se concretizarem, mas tendem a afastar o sonhador 
do Criador. Jr 29:8; Mt 24:24; I Pe 5:8 nos alertam sobre isto... 

Observem, portanto, que o simples fato de alguém ter um sonho sobrenatural, isto 
não transforma essa pessoa automaticamente num profeta, como podemos com-

preender das experiências do Faraó em Berishit e de Nebuchadnezar em Dayan’ul. 

Por isto, a atitude de atribuir ao Criador a origem de todos os sonhos de cunho reli-
gioso, e de buscar sempre um significado especial para o seu conteúdo, repito, é 
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altamente perigosa. Aqueles que assim agem são tentados a se considerar mais 

privilegiados por UL’HIM do que os demais, tornando-se presas fáceis de satan.  

Lembre-se de que os sonhos jamais são usados por UL como um fim em si mesmo, 

mas apenas como um meio de nos aproximar mais d’Ele e de Sua Palavra (ve ja Jo 
20:29). E mais, não é aconselhável permitir que a fé dependa de tais meios; possí-
veis de serem usados também por forças inimigas. Sendo assim, se você tiver um 

sonho que julga ser um aviso, o mais prudente é desconfiar dele... Afinal, “quem é 
que está te avisando” (entre aspas)??? 

Observe que somente os que creem em ir para o céu é que creem também em uma 
‘alma imortal’; independente do nosso corpo! São espiritas! E por isto, tais sonhos 

são fáceis de serem ‘verdades’ para eles... Vamos ver o que as Escrituras nos ensi-
nam sobre esta tal de ‘alma’; mas antes há também quem acredite em... premoni-

ções! Desde os povos antigos, os sonhos sempre foram motivos de atenção e res-
peito, além de serem relacionados como sendo premonições; avisos! 

Sonhos premonitórios são aqueles que deveriam ser concretizados na vida real. En-
quanto dormimos, o cérebro, bem como numa tela de cinema, apresenta narrativas 
que são criadas a partir das experiências que temos ou ouvimos quando estamos 

acordados; algo que tem nos preocupado... Então, você não sonha com algo que 
nunca fez parte da sua vida; o que pode acontecer é apenas você não lembrar que 

já viveu, pensou, imaginou ou ouviu aquilo que está sonhando. 

O cérebro reúne partículas de experiências que estão "jogadas" pela mente e, as-

sim, cria-se um sonho. Há sonhos que são mais abstratos, já outros têm uma nar-
rativa compreensível e real... Mas de qualquer forma, sonhar seria como jogar no 

lixo tais ‘partículas’ desnecessária para serem arquivadas. Se você sonhar e não se 
lembrar do sonho, elas foram definitivamente para o ‘lixo’, são apagadas. No en-
tanto, se você sonhar e se lembrar do sonho, então elas voltam para seus arquivos 

originais e possivelmente você vai sonhar novamente com elas...  

Mas em relação aos... Sonhos premonitórios, estes se enquadram nesta última ca-

tegoria, em que são reais o suficiente para criar receios, preocupações, esperanças 
ou certezas sobre o futuro, de acordo com o conteúdo sonhado. Isso mostra que o 

cérebro, ao reunir as partículas das nossas experiências, pode encontrar caminhos 
possíveis de serem concretizados no mundo real.  

Em outras palavras, imagine que você irá se planejar para a realização de um pro-
jeto e acaba vendo-o concretizado em um sonho... então você escreve em um pa-
pel, um roteiro de como colocar em prática o seu ‘sonho’. E, as chances dele ser 

concretizado depende das suas atitudes. Se você agir conforme você sonhou, se 
planejou, você estará seguindo as possibilidades criadas pela sua mente. No en-

tanto, muitas vezes você tem “sonhado” com o seu projeto, inconscientemente... e 
assim ao ter um sonho sobre ele, você terá a sensação de que foi uma premonição; 

você diz: Sonhei que tudo vai dar certo!!! 

Outra questão que pode influenciar o contexto é a força do seu desejo. Os pensa-

mentos têm capacidade de afetar o mundo ao nosso redor, por isso ao sonhar com 
algo muito nítido e que, de fato, você queira que aconteça, esse desejo pode 
ser forte o suficiente para você colocá-lo em pratica e torna-lo realidade! 

Há muitos fatores por trás dos sonhos premonitórios. O segredo é sempre observar 
o conteúdo – os arquivos – da sua mente e buscar entendê-lo. Os sonhos não são 

avisos exteriores, mas são, principalmente sobre o que está acontecendo dentro de 
você e muitas vezes refletem as suas expectativas sobre alguma coisa... 
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Por exemplo, eu; quando tinha uma oficina de manutenção de equipamentos ele-

trônicos, muitas vezes me deparava com defeitos difíceis de se solucionar. Passava 
o dia todo a procura de uma possível solução e nada!!! Deixava aquilo de lado e 

muitas vezes aconteceu de eu ir dormir e “sonhar” com uma solução para aquele 
defeito... E pimba! Ao acordar, ia lá no equipamento defeituoso e a solução era re-
almente aquela que eu sonhara... Acontecera algo sobrenatural ou de premonição? 

Não!!! Certamente em algum tempo anterior, eu já tinha estudado, lido ou mesmo 
visto algo sobre aquilo. É o que chamamos de experiencia profissional ou “bagagem 

pessoal”! Apenas que o meu cérebro, apesar de eu ter deixado o defeito de lado, 
ele continuou trabalhando na solução daquele defeito e a resposta estava lá nas ga-

vetas do meu cérebro: bastava dar tempo ao tempo para elas se abrirem!!! 

Irmãos, por séculos a ideia sobre o que é o homem tem sido influenciada pelo filó-

sofo grego Platão. Ele sugeriu que o homem consiste em duas partes: a alma imor-
tal e o corpo corrupto, mortal. Esses dois elementos ele via como totalmente dife-

rentes: um eterno e bom; outro, fraco e temporário... E então, o que você conhece 
ou crê sobre isto? 

“Durante a vida na terra, ensina Platão, a alma tem que residir no corpo, como uma 

prisão de que se vê livre na morte. Ele fala do corpo como fonte de intermináveis 
problemas, e acreditava que o puro conhecimento de tudo poderia ser alcançado 

quando a alma se libertasse do corpo...”. 

Agora vamos às Escrituras e vejamos o que elas têm a nos dizer sobre imortalidade 

ou o estado das pessoas após a morte e o significado de alma e de inferno... 

Em primeiro lugar, quero explicar que no original, o Grego em que grande parte do 

Novo Testamento foi escrito, não existem pontuações, tais como virgula, ponto e 
virgula, etc. E, seguindo este ponto de vista, analisaremos um texto muito usado 
pelos “cristãos” que querem crer em um julgamento imediatamente após a morte e 

‘ir morar no céu’– Lc 23:43, o ladrão na cruz – Vamos ler este texto de três formas 
diferentes [já fizemos isto em outras ocasiões, mas como é um assunto recorrente, 

vamos ver novamente]: ...três formas: 

A primeira: O Messias lhe respondeu: –Em verdade te digo que hoje estarás comigo 

no paraíso. (Lc 23:43) – Sem vírgula, você lê e entende como quiser... 

A segunda: O Messias lhe respondeu: –Em verdade te digo que, hoje estarás co-

migo no paraíso. (Lc 23:43) – Assim, é como os adeptos do espiritismo querem: 
hoje estarás comigo... E é assim que está nas ‘bíblias’ cristãs... E a terceira leitura: 

O Messias lhe respondeu: Em verdade te digo hoje, estarás comigo no paraíso. (Lc 

23:43) – E, que tal assim: Cristo afirmando “hoje (agora) estou lhe dizendo (acre-
dite!), o seu lugar está garantido no paraíso. Percebeu? Para nós ocidentais, uma 

virgula, uma preposição ou artigo altera o sentido...”. 

Agora, você que acredita na frase como está escrita nas “almeidas”, responda-me à 

uma pergunta: o Messias SUBIU naquele dia aos céus? Ou subiu 40 dias depois? 
Então Ele mentiu ao “bom” ladrão??? E mais... 

Quando você houve alguém, ou mesmo você, falando sobre alguém que já morreu 
e que “ele”, lá de onde “agora está” estaria sofrendo por uma dificuldade que esta-
ríamos passando... Você já pensou sobre o que as Escrituras Sagradas nos ensinam 

sobre isso? 

Um texto muito discutido, que aborda um outro assunto (entenda o contexto), mas 

muito usado por certas denominações que creem em um tormento eterno, é o que 
nos diz Lc 16:22-30 – “Aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos para 
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o seio de Abrul’han; morreu também o rico e foi sepultado. No inferno, estando em 

tormentos, levantou os olhos e viu ao longe a Abrul’han e Ul’ozor no seu seio. En-
tão, clamando, disse: Pai Abrul’han, tem misericórdia de mim! E manda a Lázaro 

que molhe em água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou ator-
mentado nesta chama...  

Disse, porém, Abrul’han: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua 

vida, e Lázaro (Ul’ozor) igualmente, os males; agora, porém, aqui, ele está conso-
lado; tu, em tormentos. E, além de tudo, está posto um grande abismo entre nós e 

vós, de sorte que os que querem passar daqui para vós outros não podem, nem os 
de lá passar para nós. Então, replicou: Pai, eu te imploro que o mandes à minha 

casa paterna, porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de 
não virem também para este lugar de tormento. Respondeu Abrul’han: Eles têm 

Mehu’shua e os Profetas; ouçam-nos! Mas ele insistiu: Não, pai Abrul’han; se al-
guém dentre os mortos for ter com eles, arrepender-se-ão. (Lc 16:22-30). 

Vamos entender melhor:  

1 – Uma parábola, usa elementos conhecidos (certos ou errados) para fazer uma 
analogia... Por exemplo: As 10 noivas! – Então, o reino dos céus será semelhante a 

dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram a encontrar-se com o noivo. 
(Mt 25:1) É certo ou errado ter dez noivas? Percebeu? Bem... 

2 – Naqueles dias os judeus tinham incorporado elementos estranhos (paganismo 
vindo do tempo do exílio em Bavel) ao Velho Testamento.  

3 – Note a incoerência com a realidade quando o rico pede água: “eles” tinham 
corpo (língua, dedos) e necessidades físicas (sede).  

4 – O espiritismo (satanismo, pentecostalismo) já estava operando com a tal de co-
municação com “os pretensos” mortos... Mas... 

5 – O contexto está afirmando que para a salvação (a vida eterna) as suas obras 

(riquezas) não são suficientes... e portanto, não só as obras (muito realizada – hoje 
– pelos espíritas), mas também o cumprimento das leis (a Lei e a Fé em Ya-

ohu’shua).  

Irmãos... Vocês gostariam de receber a vida eterna com Cristo, se “de lá” você fi-

casse vendo “o tormento eterno” de, por exemplo, sua mãe (caso ela não rece-
besse a salvação)? Afinal, que “UL’HIM” é este que permite o sofrimento até 

mesmo dos seus filhos salvos? 

A Bíblia cita casos de pessoas especiais a quem UL deu um tratamento também es-
pecial... A estes, As Escrituras Sagradas é clara em citá-los; vejamos alguns: 

Kanoch; que em sua “juventude” (apenas trezentos e sessenta e cinco anos...) foi 
resgatado pelo Criador... Gn 5:23e24 e Hb 11:5. No entanto, as Escrituras nos dei-

xam claro que Kanoch morreu; lemos em Hb 11:13 – ‘foi levado’ para não ver a 
morte eterna que é o tema de Hb 11; veja os vs 39 e 40. 

Mehu’shua... que foi impedido (pela sua transgressão: Nm 20:10-12) de entrar na 
terra prometida; o Messias (o arcanjo Mikha'ul) deixou o julgamento de Mehu’shua 

para UL'HIM, Seu Pai – Jd 9. E, 

Uli’yah, que após cumprir toda missão a ele delegada, foi transladado para as 
montanhas – vs 16 de II Reis, cap 2 – em uma carruagem de fogo, enviada pelo 

Criador... foi testemunhado por Ul’shua, o qual recebeu, por sucessão, todo o dom 
divino dado a Uli’yah; vs. 11. No entanto, cerca de dez anos após o seu translado, 

Uli’yah escreveu uma carta para o rei Yeroão (II Cr 21:12-15). Mas ele não estava 
no céu como querem os pentecostais??? 
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E, no monte da transfiguração (Mt 17:1-6), Kafos, Yah'kof e Yao'khanan não vi-

ram Mehu’shua e Uli’yah? Sim, no entanto o próprio Messias disse que tiveram uma 
visão do futuro (leia Mt 17:9 e compare com Mt 16:28). Portanto, ‘ninguém’ foi 

para o céu... e mais, se havia um “método” de salvação que não através da cruz, 
então desnecessário foi Yaohu’shua ter sido crucificado! Bastava usar conosco tal 
método e assim não teria sido necessário Ele morrer na cruz; não é?!? 

Mas então, pelas Escrituras Sagradas vejamos o que significa ‘alma’... Em Gn 
2:7 temos que Yaohu’shua, o Verbo (cf. Jo 1:3, 14; Hb 1:2) criou o homem do pó 

da terra (o corpo), e deu-lhes o “fôlego da vida” (o espírito) e o homem tornou-se 
uma ‘alma vivente’; ou seja: corpo + espírito = uma alma vivente... 

E somente ao homem, o Criador chamou de “uma alma vivente?” Não! A tudo que 
vive! Veja Ap 16:3; Gn 1:30. Mas, então, somente ao homem Ele deu o “fôlego da 

vida?” Também não! Veja Gn 7:21e22... Então, o que nos diferencia das demais 
criaturas? 

Três coisas: 1 – ELE próprio, do pó nos criou... Gn 2:7; 2 – Nos fez à Imagem e 
Semelhança dEles [Pai e Filho]... Gn 1:27 e 3 – Nos deu o Livre Arbítrio (a liber-
dade de escolha; que nos permitiu escolher “o pecar”). 

Portanto, tanto o homem como os animais – isto sabe-se – morrem; pois o mesmo 
“fôlego de vida” dele sai por ocasião de sua morte, diz Ec 3:19. 

Então, pelas Escrituras Sagradas, como é definida a morte? 

Quando Yaohu’shua criou o mundo (mediante o Poder e Vontade do Pai), fez-o per-

feito: E o ETERNO viu que era bom! (Gn 1:31). Ele criava e o Pai aprovava! Não ha-
via morte. Veio então a transgressão, e por este único homem entrou o pecado no 

mundo e junto com o pecado, a morte; diz Rm 5:12. 

Desde então, durante o curto espaço de tempo em que estamos “vivos”, temos que 
sofrer as consequências do “ato de Adan”. Temos as doenças, as tragédias, as cala-

midades, a morte de entes queridos – todas, armas de satan, o grande acusador. 
E, não seria então um pouco injusto, uns serem “levados” antes que os outros o 

fossem; isto é, ficarmos aqui mais um pouco, enquanto outros já estão vivendo 
com Cristo (ou no “inferno”)?   

E é justamente por isso que o ETERNO permitiu a morte, não como “uma passagem 
desta para melhor” e sim como um estado intermediário entre esta vida e a vida 

eterna, em Seu Reino terreal. A morte, ou melhor, a sepultura, é um “lugar” de es-
pera... onde todos esperam. Repito, que todos esperam – “por haver o Criador pro-
vido coisa superior a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiço-

ados”; diz Hb 11:40. Percebeu? A Bíblia não diz que vamos direto para o “Céu” 
[uma crença advinda do paganismo das nações], após um julgamento imediato 

(nem mesmo Abrul’han subiu aos “céus” – veja Hb 11:13 – e nem poderia, pois isto 
seria uma contradição escriturística, além de consolidar doutrinas pagãs tais como 

imortalidade da alma e o ir para o céu – leia Sl 115:16 e Pv 2:21-22). Reafirmo... 

Estaremos aguardando, como nossos antepassados, inconscientemente em uma 

sala de espera... Mas, então como é esta “sala de espera”? 

Yah’ov [Jó] a descreveu assim: Mas, se eu aguardo já a sepultura por minha casa; 
nas trevas estendo a minha cama; (Jó 17:13). 

Podemos perceber que desde a “antiguidade” a morte é descrita como um “dormir”. 
Veja: Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes com respeito aos que 

‘dormem’, para não vos entristecerdes como os demais, que não têm esperança. (I 
Ts 4:13). 
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Em outra passagem, Sha’ul cita a mesma figuração, referindo-se à Cristo: ‘Mas, de 

fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dormem’. 
(I Co 15:20), mostrando com isso, ser Cristo o primeiro dos que “dormiram e acor-

daram...”. Os demais ressurretos, tiveram apenas uma sobrevida, isto é, ressusci-
taram para morrem mais tarde, naturalmente. E, o próprio Mestre Yaohu’shua, 
usava este sentido figurado para a morte: “Isto dizia e depois lhes acrescentou: 

Nosso amigo Ul’ozor adormeceu, mas vou para despertá-lo”. (Jo 11:11) e no verso 
14, Yao'khanan complementa: Então Ele lhes disse claramente: Ul’ozor morreu! 

Podemos pensar então, que ‘dormimos’ em um estado consciente? O Salmista res-
ponde no capítulo 146, verso 4, assim: “Sai-lhes o espírito, e eles tornam ao pó; 

nesse mesmo dia, perecem todos os seus desígnios”. Leia também Ec 9:5 e 6.  

Não! A morte é um sono inconsciente... Leia Jó 14:21. Para ele (o morto) o tempo 

não existe! Não importando se, por exemplo, passou 5.500 anos de sua morte... 
para ele será como um piscar de olhos... e assim estará com Cristo; como nós...  

Repito, se assim não fosse, imagine se de lá, estivéssemos vendo o sofrimento dos 
nossos entes queridos, aqui nesta vida... que tormento seria esta espera! 

Portanto, em nenhum lugar, as Escrituras Sagradas se referem à ‘alma’ como uma 

entidade imortal; ela só subsiste quando da união do corpo com o espírito (que é o 
fôlego de vida) e que é proveniente do Criador; é incapaz de viver/sobreviver inde-

pendentemente do nosso corpo...  

Você já leu Eclesiastes 12:7? Lá, temos o processo inverso da vida, ou seja, o que 

acontece quando morremos: “e o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte ao 
Criador, que o deu”... 

Lembram-se da morte do Messias; plenamente homem? “Yaohu’shua clamando 
com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos ENTREGO o Meu espírito. E, havendo 
dito isso, expirou. Lc 23:46. 

Mas, conforme Eclesiastes 12, na ressurreição nossos corpos não estarão mistura-
dos ao pó da terra? Sim... mas você acha que o Criador não tenha a nossa “receita” 

guardadinha em seus “arquivos”? Não restaurou completamente Ul’ozor, que já es-
tava em estado de putrefação? – Jo 11:39. 

No entanto, com o avanço da ciência, hoje, muitos estão gastando verdadeiras for-
tunas, contratando um serviço de ‘congelamento’ de seus corpos, após a sua 

morte! O preço é tão alto, que muitos estão pagando para se congelar somente 
suas cabeças! Tétrico, não é!? E porque estes estão fazendo isto? Porque eles têm 
medo da morte; ou porque querem viver para sempre, independente de Ya-

ohu’shua... São pessoas sem religião! Congelam os seus corpos para que um dia a 
ciência avance mais e mais e assim tenha-se condições de tratar, curar as doenças 

que os levaram à morte!  

Irmãos... não quero ser insensível, mas a grande maioria das pessoas não estão 

prontas para morrer. Apesar de serem ‘cristãs’ e dizerem que creem em Yaohu’ 
shua (nem mesmo estou falando do tal de ‘jesus’), quando estas ficam doentes, 

digo, uma doença muito grave que pode leva-las à morte, estas procuram todo tipo 
de ‘igrejas’ e até mesmo a nós, que temos a Verdade! Nos procuram para pedir por 
suas vidas; nos procuram em busca de curas através das nossas orações... Certa-

mente as orações de um justo, muito pode, diz Tg 5:13-15; no entanto, estas pes-
soas se realmente conhecem a Verdade – não creem em Ventos de doutrinas – es-

tas deveriam, como Sha’ul, estarem prontas para a Vida Eterna! Esta vida pela qual 
estamos passando, não é o nosso alvo, mas sim a Vida do porvir! Portanto, se for a 
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vontade daquEle que nos criou, morramos! Morramos como Ele fez na cruz quando 

disse: Pai, se for da Sua vontade, estou pronto!!! Lc 22:42. Continuando... 

E o espírito? Já explicamos, mas, exceto em algumas passagens manipuladas, 

onde o “príncipe deste mundo”, através de seus anjos satânicos, quer nos fazer 
crer que os “espíritos” [entre aspas] se comunicam conosco... a Bíblia é clara em 
afirmar que o espírito (fôlego de vida, o sopro) é do Criador e a Ele retorna... Por 

exemplo, analise I Sm 28:3-25 e responda com quem Sha’ul conversou? Veja que 
aquele pretenso Samu’ul acertou sobre os resultados daquele dia a seguir. E aquela 

“visão” levou Sha’ul ao desespero... levando-o ao suicídio. Ponto para satan! 

Então, se na morte o estado é de completa insensibilidade, com quem se comunicam 

os médiuns espirituais?  

O Espiritismo originou-se com a primeira mentira de satan a Khav’yah – “Certamente 

não morrereis”, registra Gn 3:4. Suas palavras foi o primeiro sermão pentecostal 
sobre ‘imortalidade da alma’. Para muitos, a sentença divina, “a alma que pecar, essa 

morrerá” (Ez 18:20) tem sido invertida; ensinam: “A alma, mesmo que peque, viverá 
eternamente, no céu ou no inferno (cadê a referência escriturística?). A crença do 
estado consciente na morte foi incorporada à fé cristã a partir da filosofia pagã – 

particularmente a de Platão, como vimos – durante o tempo da grande apostasia. 
Tais crenças vieram a se tornar o ponto de vista prevalecente dentro do cristianismo 

e ainda hoje representam o pensamento dominante.  

Mas as Escrituras demonstram claramente que suas pretensões são falsas; veja: 

“quando vos disserem: consultai os necromantes e os adivinhos... acaso não consul-
tará o povo ao seu Criador?... se consultarão os mortos? Lv 19:31; 20:27; cf. Dt 

18:10 e 11. Evidentemente, levando-se em consideração o episódio do rei Sha’ul 
[citado a pouco], tais mortos personificados nas sessões espíritas, certamente é um 
dos anjos seguidores de satan... 

Professando aceitar a Cristo e às Escrituras, o espiritismo tornou-se um inimigo pe-
rigoso dos crentes. Seus efeitos são sutis e enganadores. A Escritura é interpretada 

de modo a agradar o coração não regenerado. Preocupa-se com o amor, diga-se ‘a 
caridade’, como o principal atributo do ETERNO ...pouca distinção fazendo entre o 

bem e o mal. A justiça do ETERNO, sua reprovação ao pecado, os requisitos de Sua 
santa Lei, tudo isso é posto de lado. Em essência, cada pessoa torna-se um ‘deus’, 

cumprindo assim a promessa satânica: “Sereis igual ao ETERNO”, cf. Gn 3:5. Encon-
tra-se diante de nós a “hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro”, diz 
Ap 3:10. Satan está a ponto de usar de grandes sinais e milagres em seu esforço 

final para enganar o mundo (Ap 16:13 e 14; cf. 13:13 e 14). Assim temos a... 

Primeira e Segunda Morte. A segunda morte é a punição final dos pecadores im-

penitentes, e ocorre no final dos 1.000 anos. Não existe sobreviventes desta morte. 
Com a destruição de satan e dos injustos, o pecado e a própria morte são erradicados 

(I Co 15:26; Ap 20:14; 21:8). O próprio “inferno” – derrubando o conceito de “tor-
mento eterno” – será eliminado por todo o sempre, diz Ap 20:14. Cristo nos assegura 

que todo aquele que vencer, “de nenhum modo sofrerá o dano da segunda morte” 
(Ap 2:11). Baseado no que as Escrituras designaram como segunda morte, podemos 
assumir que a primeira morte é aquilo que todas as pessoas – exceto os salvos que 

estiverem vivos em Sua segunda vinda – a experimentam como resultado da trans-
gressão de Adan.  Já a... 

Ressurreição. Significa a restauração da vida, juntamente com a plenitude do ser e 
da sua personalidade. Através do Antigo e Novo Testamentos, os mensageiros do 

ETERNO expressaram sua esperança quanto a uma ressurreição (Jó 14:13-15; 
19:25-29; Sl 49:15; 73:24; Is 26:19; I Cor. 15). Por isto... 
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A ressurreição dos mortos justos para a imortalidade acha-se intimamente associada 

à ressurreição de Cristo (Jo 5:28 e 29; I Co 15). Pois a ressurreição de Yaohu’shua 
foi corporal (Lc 24:13-27; Jo 20:14-18). “Vede as Minhas mãos e os Meus pés, que 

sou Eu mesmo... porque um espírito não tem carne nem osso, como vedes que Eu 
tenho”, registra Lc 24:39. Mas... 

Yaohu’shua ensinou que existem duas ressurreições: a ressurreição da vida para 

os justos; que não experimentarão a segunda morte no lago de fogo ao final dos 
1.000 anos; esses receberão a vida e a imortalidade e jamais tornarão a morrer. Esta 

ocorrerá por ocasião do Segundo Advento, dando início ao milênio terreal (Ap 20:6; 
Jo 5:29; I Co 15:52 e 53; 15:22 e 23; I Ts 4:15-18; Lc 20:36); e, também há a 

ressurreição da condenação, para os ímpios – como vimos – que ocorrerá após os 
1.000 anos e será para que se execute o juízo final deles (Jo 5:29; Ap 20:14 e 15). 

Por isto diz Jo 5:24, que os justos não passam por nenhum tipo de julgamento! Em 
breve vamos falar mais sobre isto! Mas... 

Sabemos que o homem foi criado com imortalidade condicionada ao não pecar, e 
que somente após a segunda volta de Cristo – dentro em breve! – ele, o vencedor, 
receberá a imortalidade! Isto indica que todos seremos ressuscitados conforme I Co 

15:51-54 – “Eis que vos digo um mistério: nem todos dormiremos, mas transfor-
mados seremos todos, num momento, num abrir e fechar de olhos... A trombeta 

soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque 
é necessário que este corpo corruptível se revista da incorruptibilidade, e que o 

corpo mortal se revista da imortalidade. E, quando este corpo corruptível se reves-
tir de incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir de imortalidade, então, se 

cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte, pela vitória”. 

Este texto, também explica I Co 15:50 que diz: ‘Isto afirmo, irmãos, que a carne e 
o sangue não podem herdar o reino do ETERNO, nem a corrupção herdar a incor-

rupção’; apesar de que o próprio contexto isto confirma, ou seja, este corpo mise-
rável, corrupto, pecador, que nem mesmo a face do Mestre pode encarar (Adan, 

antes do pecado, podia...), não herdará o Reino, que Yaohu’shua estabelecerá em 
Sua vinda! Se formos considerados dignos, sem pecados, seremos transformados e 

assim com um corpo plenamente humano, porém sem as marcas do pecado – o 
mesmo que Adan tinha antes da queda – adentraremos o Reino; incorruptível, 

transformados num piscar de olhos! 

Mas este texto é muito usado para os que creem que o céu será a moradia dos es-
píritos bons, não em carne e osso... Será que o Criador [UL], ao nos criar, ERROU 

em nossa constituição física e terá que nos modificar – deixando só espírito – para 
subirmos aos céus e morarmos com Ele; sem a carne? No entanto, sabemos que o 

ETERNO não muda e como Ele mesmo disse: O céu é o meu trono, e a terra o esca-
belo dos meus pés... (Is 66:1). UL criou o homem para morar na TERRA e assim 

será (Sl 115:16 cf. Pv 2:21, 22)! E quanto aos ímpios ...o inferno, diz Mt 25:41! 

Mas, o que é o inferno? 

Em nossa cultura (paganizada) a palavra inferno, significa um lugar de tormento 
eterno, mas no original hebraico (sheol) ou no original grego (hades) ela indica, en-
tre outras coisas, um lugar escuro, côncavo, subterrâneo, empregado como sepul-

tura. Por isso, em algumas versões bíblicas temos a sua tradução por inferno (do 
latim), em outras, traduzidas por sepultura e até algumas versões modernas nem 

mesmo a traduzem, deixando como está no original (sheol – lugar de silencio). 

Também grande confusão – conclusões – traz a palavra “eterno” de ‘tormento 

eterno’. Muitos a transformam em “para sempre”, não querendo (para acomodar a 
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sua teoria humana) verificar, histórica e biblicamente o seu real significado... E, 

após analisarmos com imparcialidade poderemos ver que: 

Eterno significa impossível de retornar, de refazer, de voltar atrás, etc. Ex: A 

chama de um fósforo, após queimar totalmente o seu “combustível”, ela se apaga 
“eternamente”; ou seja: não dá para reacendê-la... Por outro lado, não pode ser 
“extinto”... é impossível apagá-lo, imediatamente após riscá-lo (enquanto a “pól-

vora” lá estiver). Responda-me: 

Sodoma e Gomorra ainda queimam até hoje, já que foram destruídas pelo “fogo 

eterno”? – Jd 1:7. É evidente que estas cidades não estão queimando até hoje. Ka-
fos disse que tal fogo as reduziu a cinzas... em II Pd 2:6. O fogo “eterno” ardeu até 

que não houvesse mais nada para queimar. Por isto, lemos em... 

Ml 4:1 – “Pois eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e todos 

os que cometem perversidade serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, 
diz o UL dos Exércitos, de sorte que não lhes deixará nem raiz nem ramo” – Assim, 

entendemos que os ímpios serão totalmente destruídos; sofrendo as consequências 
dos seus atos... eternamente destruídos, pois sofrerão o castigo, prometido mesmo 
antes das suas transgressões: se pecar, morre! Definitivamente! 

Portanto, quando você ler textos ou versículos bíblicos e encontrar a palavra in-
ferno, mentalmente substituam-na por ‘sepultura’; a palavra ‘alma’ por ‘vida’; e 

quando encontrar ‘fogo eterno’ entenda “aquele que queima totalmente”, ou seja: 
de resultados eternos, irreversíveis... e veja como isto facilita o seu entendi-

mento... Além de que na maioria das vezes palavras como ETERNO, DO CÉU, etc; 
tem o seu sentido vinculado à procedência e não destino! Veja, a exemplo de Reino 

DOS Céus e não Reino NOS Céus!!! 

Agora que você já tem elementos e significados suficientes para compreender, leia 
Ap 6:8e9 substituindo ‘inferno’ por sepultura e ‘alma’ por vida... Quanto à... 

Destruição de satan e dos pecadores? Imediatamente após ser pronunciada a 
sentença, os ímpios receberão a punição devida. Eles sofrerão a morte eterna [defi-

nitiva, repito]. Quanto a satan, seus anjos e seus seguidores, pouco antes da ressur-
reição dos ímpios, estes foram exterminados por terem ido de encontro à 

Yashua’oleym terreal, sede do reino messiânico, pois... “Desceu... fogo do céu e os 
consumiu” (Ap 20:9). Todo o contexto escriturístico deixa claro que nesta segunda 

morte (Ap 21:18) que só os ímpios sofrerão, significa a sua destruição final. 

O que dizer, então, do conceito de um inferno que arde eternamente? Estudo cuida-
doso mostra que a Escritura não ensina a existência de tal inferno ou tormento. Bi-

blicamente, vimos que inferno é o lugar onde são “enterrados” todos que passam 
pela primeira morte... Cristo passou por esta morte! Repetimos, como já vimos, é 

utilizado para traduzir o termo sheol e hades, que significam sepulcro. A palavra 
geena é traduzida nas Escrituras como inferno, incorporado como um lugar de puni-

ção.  

Geena é derivado do hebraico Ge Hinnom – uma garganta existente ao lado sul de 

Yashua’oleym. Nesse lugar, o povo de Yaoshor’ul havia celebrado o rito pagão de 
oferecer seus filhos, como holocausto, a Moloque (II Cr 28:3; 33:1 e 6). Yarmi’yah 
predisse que em virtude dos pecados do povo, UL converteria o vale num “Vale de 

Matança”, onde os cadáveres dos yaoshorul’itas seriam sepultados (Jr 7:32 e 33; 
19:6; Is 30:33). Yaohu’shua utilizou as chamas do Hinom como representação do 

fogo que consumirá o próprio inferno (Mt 5:22; 18:9 cf. Ap 20:14), simbolizando 
assim, o fogo consumidor do juízo final. Essa experiência ocorreria depois da morte 

(Lc 12:5) e que o inferno destruiria tanto o corpo [físico] quanto a ‘alma’ [o conjunto 
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espiritual – a perdição eterna] – Mt 10:28. Qual é, pois, a natureza do fogo do in-

ferno? Queimarão as pessoas para sempre? De acordo com as Escrituras, o ETERNO 
promete vida eterna somente aos justos. O salário do pecado é a morte [definitiva] 

e não vida eterna no inferno (leia Rm 6:23).  

Sendo assim, depois de vasta leitura e estudo detalhado das Escrituras Sagradas, 
fica difícil acreditar num “mundo paralelo” onde possa perdurar satan, os ímpios, o 

pecado, a dor e sofrimento pela eternidade afora. Será que depois de tudo o que a 
humanidade passou ainda haveria lugar no universo para alojar satan e seus segui-

dores? Ou será que não fica bem mais fácil crer que Cristo exterminará de uma vez 
por todas qualquer sombra do que é ruim, mal, sujo, ofensivo, doloroso ou perverso? 

Vê-se, claramente, na Escritura Sagrada, que tudo passará e que o universo só terá 
lugar para o ETERNO, o Filho, os seres celestes e o homem refeito como foi idealizado 

no Éden... E assim, nós poderemos viver eternamente na presença de YAOHUH 
UL’HIM e de Yaohu’shua, nosso UL (Ap 21:3). Amnao!!! 

Irmãos... este tema é muito extenso; quando eu reuni meus arquivos para poder 
montar este sermão, ele estava com 18 folhas... Dezoito folhas seriam duas horas 
de pregação! Por isto eu cortei e muito as minhas anotações... Mesmo assim, ainda 

acabou ficando com 10 página, ou seja, mais de uma hora de pregação! Portanto, 
irmãos, devido aos ‘cortes’ se ficou alguma dúvida ou algum texto bíblico não foi 

contemplado, neste caso específico, use os comentários aqui no You Tube. No en-
tanto, lembrem-se: comentários e afirmações públicas, respostas públicas... Bem... 

Música Final: Vamos ouvir Kumi Ori (Levanta-te). 

Oremos: Santo Pai... Somos gratos pela Verdade que nos liberta de todos estes 

conceitos antibiblicos que o paganismo, isto é, satan, tem ensinado dentro das igre-
jas que se dizem cristãs... liberte-nos da maligna influência dos ventos de doutrinas 
que ainda agem em nossas vidas e que tão somente as Escrituras, seja a nossa 

fonte de orientação; e de fortificações contra satan! Ajude a todos os nossos famili-
ares e amigos a reconhecerem que eles têm seguido doutrinas de homens; ilumine 

seus caminhos para que possam enxergar a Verdade... Assim, solicitamos que der-
rame as Suas bênçãos sobre todos nós e que todos possam sentir que somente Tu 

tens a Verdade... Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 


